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Rocio-Lisboa. 500 r é is 

No dia i de ago to d·c te anno reuniu, na sala das festas da l nstitui­
tion Nationale des Jeunes Aveugles, este congresso, cujo regulamento e 
programma o nosso jornal publicou no seu n. º 54. 

Tomaram parte no congresso cêrca de 400 congressi tas, na ua maio­
ria franceses, como quasi sempre succede neste genero de reuniões, que, 
dizendo-se internacionaes, representam sempre mai ou menos o modo de 
ver do país onde se realisam 

O nosso país estava alli representado officialmente pelo direclor deste 
Jornal, que apresentou uma memoria ácerca da quarta questão, aquella 
que ofierecia maior interesse para Portugal. 

O Jornal dos Cegos occupar-se-ha nalguns dos seu$ numeros das me· 
morias apresentadas ao congresso, limitando- e a dar hoje uma simples 
resenha della e das decisões tomadas. 

A primeira questão: Qual é a melhor organisação de patronato: 
a) Para os cegos saídos das escolas especiaes? 
b) Para os outros cegos? 
Foi tratada em oito memorias e a decisão tomada foi: necessidade da 
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organisação do patronato, primeiro pela escola, depois por associações na­
cionaes. 

Consignou-se ainda um projecto de federação das associações nacionae 
em sociedade de patronato internacional, cuja realisaç-ão se nos afigura 
muito difficil, se não impossível. 

Foram apresentadas onze memorias sobre a segunda questão: 
Deve-se confiar o ensino e educação das creanças cegas a mestres cegos? 
No caso de affirmativa, em que limites se deve fazê-lo? 
A conclusão foi que: Ha possibilidade de o mestre cego ministrar o 

ensino e educação ás creanças cegas, reservando a sua educação physica 
e vigilancia aos vidente . 

Como se ve, a decisão tomada é dubia, e á segunda parte da pergunta 
não se respondeu. Seria de desejar que o congresso tivesse resolvido de 
modo mais completo esta importante questão, tantas vezes debatida. Os ty­
phlologos germanicos resolvem-na pela negativa; chegam mesmo a dizer 
que é só por caridade mal entendida que se confia o ensino da creauça 
cega a um cego. Os typhlologos franceses pretendem que no ensino dos 
cegos só é bom o que foi inventado por elles, e que o professor cego é 
muito superior ao ,·idente, esquecendo-se de que o ensino dos cegos foi 
começado, como era fatal, por videntes, esquecendo-se até do seu glorioso 
Valentin Haüy. 

Como é que o ensino póde ser entregue a um professor cego e a vigi­
lancia a um vidente? 

Na mesma aula deve haver um professor e um perfeito, vigilante ou 
continuo, para cuidar da po ição e disciplina do alumno? 

Se o congresso o entendeu assim, podemos desde já affirmar que o 
que se conseguirá será apenas a indisciplina. 

Reservâmos para mais tarde, quando se publicar o relatorio do con­
gresso, algumas observações sobre as memorias apresentadas ácerca desta 
graYe questão, mas seja-nos licito indicar desde já que nalgumas dellas 
ha afiirmações singulares, como a de que o professor vidente é superior 
ao cego porque lhe póde ministrar a idéa das fórmas, do espaço e das 
cores; que é ainda ~ uperi'or áquelle porque póde ler na physionomia ou 
num gesto o segredo de um pensamento occulto. 

São na verdade affirmações singulares que .desejaríamos esdarecidas, e 
seria para todos os psychologos de um grande alcance saber que idéa 
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. podem fazer os cegos das cores, e para os typhlopedagogistas o aprende­
rem a ler os pensamentos num rosto cego. 

A segunda questão póde, pois, considerar-se em aberto para a discus­
são em futuros congre sos. 

A terceira questão: Quaes os cuidados particulares a dar na escolas 
á creança cega para auxiliar o seu desenvolvimento physico, com relação 
á sua educação e á sua instrucção? 

Teve por conclu ão: O congres o pronuncia-se pelo desenvolvimento da 
educação physica. A questão fôra tratada em oito memorias e a conclusão 
era já lrn muito acceite e reconhecida por todos os que se occupam dos 
cegos. 

Á quarta questão: Até que ponto e por que meios póde a escola pri­
maria dos videntes servir para o de envolYimento intellectual da creança 
cega? 

O congresso respondeu: A escola primaria dos videntes póde ter al­
guma utilidade para a creança cega, mas não póde nunca supprir a escola 
especial, para onde ella deve ser mandada o mais cedo possível. 

Sobre esta questão, uma das mai importantes que foram discutidas 
no congresso, e para a qual houve felizmente uma respo. ta categorica, 
tinham sido apresentadas memorias, das quaes só uma, a do sr. l\lolina, 
de Madrid, opinaYa pela freqnencia dos cego nas escola do videntes; 
quatro outra votavam a conclnsão adaptada pelo congresso, e duas, a do 
director de te Jornal e a do irmão Isidoro Clé, de Bruxella , concluíam 
que a frequencia da escola dos videntes era mais nociva do que util para 
o cego. 

Cremos porém que, dada a unanimidade dos 400 congressistas de Paris, 
não virão de novo os partidarios da escola commum, entre nós, a pedir 
que se commetta o gravíssimo erro da adopção de tal expediente, ainda que 
para isso e sirvam dos famosos alphabetos que leem o cego e o vidente. 

E ta amrmação tem para Portugal uma importancia consideravel, em­
bora já ha muito se pensasse desse modo, e até o proprio decreto de 22 
de dezembro de 1891- o indicasse no seu artigo 12. 0 : a. Haverá escolas ou 
cursos destinados ao ensino dos cegfJs e de surdos-mudos», porque os parti­
darios du escola commum apresentam-se sempre como rcdemptores dos 
cegos e as suas razões calam no animo d'aquelles que ignoram os metho-
dos de ensino dos disci pulos dessa natureza. A1xAno coi-:wo. 
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SITLATION DE~ A~OHMAlX E1' POHTl GAL 

par Branco Rodrigues 

AVEUGLES 

Le sii·cle qui va bientôt flni r se détache dans l'histoire par de si nombreuses cl tl t' i 
prodigieuses fü\couvertes, causes de changernenls consiclérahles dans la vic sociale ct t'•co­
nomique du monde enlier, depuis l'application de la vapeur, fo rce rnotrice qui raccourcil 
les distances, jnsqu·aux ri'cenles dfoouYertes dPs rayons Rcenlgen, du téléphone, du lt;k­

graphc sans fils. Si ces inrnntions arnient 1'l<' fa iles plus tôt. elles auraient coutt'· la 'ie il 
leurs auteurs upposl•s diaboliqucs. 

Parmi ccs nombreux progri•s qni illustrenl lc sierle, on en ouhlie parfo is un donl l'ap­
parence esl mocleste, mais d'unc cxlraordinairc valem· hurnanitairc: jc veux pa.rl er dr la 
moderne science de typhlologir , qui arrive i1 rcndrc uti le ü eux-mêmcs ct à la Socit'·lé dcs 
milliers d'ê lrrs anparavant con id1• rés conHlH' une cltarge pour la famille et 1c pay~. 

Gr<lce à l'initiative de quelqucs bienfa ilcu1·s de l'humanilé, on arrivc aujourcrJrni à 
donnf'r aux aveu~l es l'éducation ct l'instruction, com me s'ils n ·t'· tnient pas privés de ln n u· 

Ce fu t cn Francc, à Paris, capilale du mo11de civilis<·, qu'á la fin du XVlII sif>c le, ap­
parut Je prelllicr typhlologuc Valentin Hai.iy : il a cu Je sort si comrnun eles grands holll ­
mcs, des gra1uls inventcurs; jl ''exi la, et i1 conlinna en Rnssic, il Saint-Pétersbourg sa 
bienfaisanle propagando. 

La Frarwe nc pouvait renonccr à l~lre l'initiatrice de cette instilution humanitaire l't 
au colllmenccment de notrc ~icclc, elle fonda à Pari :\ l'l nstitulion J.Ya tionale <lrs Je1111e.~ 

. h:eugles, le prcmier et encore aujourd.hui lc plus irnporl<mt dos lnslituts d·avcuglrs du 
monde. 

Dans cet étnblissement oü les avcugles Jes plus érninenls ont dt' élcYés, crs mêmes 
aveugles ont fa it de découverles tclles qu'elles ont immortalisé leur noms et rapidcmenl 
'C sont répandues <hlns tous les pays clu monde civili é. 

Cellc des na l ions qui a atloplt' la premiêre la grande décom·erle ele r enscigncrn enl 
tles aveugles fut l'Angleterrr qui a fonclé à Lond res el dans toulcs Jes villes du Ho~anme 

Uni los plus vastes et les plus admirahles Inslilu ls el'aveugles, que j'aie eu l'occasion üe 
visiler. 

En ltalic. llollande, Belgic1 uc ct rnême cn E pHgnc, j 'ai lrouv1·· de somptueux In liluls 
qui font ho11le au Portugal, lc seul pa)S ou n'c:\cistc pas ofllciellernenl un seu! Institui qtt'o11 
puisse comparcr à ceux que no11s ' 'enons de 111en tionner. 

Dans !ous lrs pays que nous vcnons de cilcr lcs cnfants a v c 11~J cs reçoivent l'édu.;a tio11. 
8'il est dans c<•s r1•gions dcs ge11s <[Ui ne sacheut pas lire, on ne Jps rcncontrera crrtainc­
ment pas par111i reu'.\_ qui ont privi'•s de l'orpa11c lle la vue. II fau t exccpler pourtant lt'-· 
;n eugles ;ig .. s ct indigents qui ~ont Ms avan t la fontlation des école . 
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On llo1111e aux enfant l\•ducalion et aussi une in truction professionnelle qui re11Cl ú 
la vie cen'.. qui la nature semhlait arnir sacrifié . 

Ils sonl d1•jü nombreux Je. hommes distingués sortis ele ces écoles cl'aveuglcs. 
Parrni ceu~-ei comptons l'irnmortel Louis Braille, l'auteur ele l'alphabet el de la no­

tation musicale eles aveugles, atloplL'e aujounl'hui dans toutes les Écoles de tous les pa) 
du montle. 

Le Porlug:i l élait le seul pays de civili ation europrenne oú n'existat pas, il ) a hicn 
peu cl'année . l'enseignen1ent de:; aveugles. 

(Co11clue no proximo nun1ero.) 

BIBLIO GRAPHIA 

Mauricc de la Sizeraune- J.i'tudes et propauande en /at'ew· des auugles-!\~ourel/e 
série, 1 volume in - f2, 362 paginas. Association Valentin Haüy. Paris, sem data, 3,;;o fr.­
Este livro vem completar o do mesmo auctor i nli lulado Dix a11s d'1: tudes et de 1wo1x1ua ml e 
e11 favew· drs avl•ugles, e comprehende uma serie de estudos feitos pelo ill ustre lyphlologo 
franccs durante o período que decorre de 1891 a i898. 

São empre lidos com agrado e leem sempre numerosos conselhos a aproveitar os li­
vTos do Sr. de la Sizeranne, que ao sen largo estudo das questões typhlologicas pôde, in­
felizmente, juntar a sua experienda pessoal. Os dezoito capitulo cl'este livro são muilo in­
teressantes, embora já conhecidos alguns delles do jornal L(' Valentin: Haiiy. Indicaremos, 
aqui, aquelle' que offerecern interesse immediato para Portugal e cuja leitura rccommen­
damos ao~ que no nosso país se inlêressam pela causa elos cegos. E.rtrails de co1n·spondancP 
et réflexion.~ inleresl'ant les écoles 1/'cn:eu9les: 111uila tlestas refle).ões ão applica , eis ás no~sas 
pequenas escolas ele regos e para ellas chamamos a altenção dos seus directores. Det111'11tarl.· 
('t Allemau11e: póde este capitulo dar a conhecer ao nosso publico algumas particnlaritlades 
interessantes acêrca do ensino dos cegos no. países do norte, que se poderão completar 
com a leitura de publicações recentes allemãs •. /,' alphabet Braille el l'alphabet rnlga irt•. ri 
propos d11 911ide de JJ lle Jfulol: discute-se 111ai uma vez neste capitulo a famosa questão 
dos alphahctos communs a cegos e videntes, que é já tempo de sepultar para sempre no 
tumulo das tenlali\'as infelizes. Quando esses pseudo-typhlologos, inventores de alpl1abetos 
na maioria elos casos já rnnhecidos, tiverem genio inventivo, cunsagrem-no a invcn\/ >es 
de valor real 110 domínio da typhlologia e deixem aos cegos o syslcma Braille tão simples. 
tão engenho:-:o e verdadeiramente in ·ub ·tiluivcl nas :.-;ua:-; m11nero:->as applica~1ies. r cuja 
:->uperioridade como musieographia nos mostra ainda o auctor no l'apilulo Jfusic(Jyrapltie 
Wait. 

1 Mcll, /11111dlmd1 de$ Bl i11d1•1111•t'>t' llS, Wim i 900. Lib:m,ky. Di•' Bl i11dr11fii.sor9e fo 01•$le1·1 dci1. C11311111 1111 t 
1'1•11/~c!tlanlf, Wirn 1898. 
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A Parle 111 elo livro Tracailleurs at;euglesJ comprebende seis capítulos sobre indu ' Iria 
e offieinas para cegos. cuja leitura é para recommendar num país como o no ·so em que 
quasi nada ha feito nesta parte de resolução tão delicada e difficil do problema da vida 
do cego. 

Fecha o livro com quatro capítulos acêrca da bella Association Valent in Haiiy de que 
o auclor é secretario ou, para. melhor dizermos, a ~ua alma, niaterJ a que111 elle lern consa­
grado o melhor da sua vida, e a favor da qual reverte o producto da venda das :mas obras 

A1.V,IRO C OF.LllO. 

Ampliarão do edificio da Real O!ficina de S. José do Poi·to e 1·elatorio do anno de 18.99. 
Pelo clircetor P.e Sebastião Leite de Vasconcelios. Porto, 'l'ypographia da Heal Officina 
de S. José, 1900. 

É bern conhecida entre nós a obra do benemerito P.e Sebastião Leite de Vasconcellos, 
o instituidor em Portugal das Officinas de S. José, creadas na Italia. por D. Bosco e desti­
nadas á regeneração dos menores delinquentes. Ao zelo d'este dedicado sacerdote deve a 
Officina o estado de prosperidade em que se encontra. 

Pos ue hoje um capi tal nominal de 56:380$000 réis e um bello edificio construido 
<'xpressamentE> para ella, e cuja ampliação em i899 importou em 8:388$375 réis. 

Teve duranlt> o armo de i899 uma despesa de f7: 3'ae0~459 réis e uma receita de réis 
l5:056l9i5; saldou, pois. as suas contas com um deficit de 2:283i5544 réi . E te deficit 
será se111 duvida amortisado durante o anno corrente: porque coneon era111 para elle as obras 
de a111pliaç<1o do edificio. 

E111 31 de dcze111bro de i898 existiam na officina 80 educandos; saírarn e111 i899, 21 
e entraram 29 ; fi caralll exist indo 88, que teem as seguintes profiss<1es: 

Sapateiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Alfaiates. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Mareeneiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Encadernadores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Typograph(•S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
l111pressorcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Ser' i~acs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Estudante.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 

'l'otal . .. ..... 88 

As offi cinas ti,·eram uma receita dn !1::93'&:$4.30 réis e urna despesa de 11:074$57;) réis: 
um saldo posi ti vo, portanto, de 859~855 réis. 

A si lm1 ~;io da Oílieina de S. José do Porto é o mais lisonjeira possível, e o deficit de 
i8U9 está já larg:11 11entc amorlisado pelos legado ainda não cumprido" 

Al.\'.\flO Coer.110. 
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PUBLI CAÇÕES RECEBIDAS 

Der Blindenfreund -Jahrgang xx, n.0 ! 5, Juli 1900. Düren. Summario: A. JJuckle: 
J. :Moldenliaver. -Bemerkungen zu dem A?·tikel: « Ueber den finanziellen Geu:inn aus dem lJP­
triebe der Bfü·stmmacherei (Notas ao artigo: Lucros financeiros ela ind ustria da escovaria), 
Lc1nbke e li. IIaake. -Drurl.prognimm des Vereins zur F6rderun9 der Blindenbildung pro 
1899-1901 (Programma de impressão da Sociedade para J progresso da educação dos cego~ 
para i899-f901), F. Mobr.--Eine Leihbibliothek {ür Blinde (Uma bibliotheca circulante 
para cegos), Dr. H. Hohenemser. -Yermischtes. A11s dei' Tagespresse (Var iedades. Da im­
prensa di aria)- Literatur (Publica\ões). 

Der Blindenfreund-Jahrgang xx, n° 10, i5 August 1900. Dli l'en. Summan o : Die 
Nowák'scJ1e Blinden-Schreibmaschine (A machina de escrever para os cegos de Nowák)-

• Einige bisher noch nicht gelaste Frayen bezüglich des Drncl.:es von Bücltt>m für deutsche Blinde. 
(Algumas quesl<ies não resoh idas até hoje acêrca da impressão de livro para os cegos 
allemães), J. Mohr.-Blind (Cego), Dr. S. Klein. 

The Blind - Occasional Paper, nº H , July 20Lh. 1900. Londres. Summario: Edi· 
torial-Notes - The Royal Normal College Concert at the Crystal Palace-Recent LHera­
ture-Anthony Buckle-Blindness in Palestine, Sir Charles \V. \Vi lson. -The national Blind 
Relief Society, Rhoda Broughton. 

Le Valentiu Haiiy- 18111e année, nº 7, Juillet 1900. Paris. Summario : (}uide da Ty­
phlophile u l' Exposition Universelle de 1900, E. Guilbeau. - Documents á consultl"I· avant 
le Congres - Congrés international po1w l' arnélioration dtt sort des aveugles - É tablissements 
d'Aveugles ci Paris-Heiffes des offices du dimanche dans les 7n·úicipales églíses et clwpelles 
de Pal'is uyant des orgallistes ai·eugles-Facleurs et marchands de pianos aveu9les de Pa­
ris-La Maison des A1:eugles-Jours et heures des ser'l:ices-Catalogue des Publications ct 
Objets á l'i1sage des aveugles, en vente att siége ele l'Assol'iation-Avis. 

Le Valentin Jlaiiy - :l811 année, n.0 8, Aoat 1.900. Paris. Summario: Cong1·és inter­
national pow· l'amélioration du sort des aveugles tenu li Paris en aoút 1900, L. Housseau.­
Les Jlusiciennes aveugles, Marie Régnier. -lfoi,velles et renseignements. 

L'amico dei ciechi-Anno xx1v, n.0 i8i, Luglio f900. Florença. Summario: Mau-
1-izio de la Si::n·anne ele sue opere (Continuação)-L'accademia Jlusicale all' Instituto de~ 
Ciechi di Milano-Notizie varie. 

L ' A.mico dei Ciechi- Anno xx1v, n.0 !82, Agosto i900. Florença. Summario: Lutto 
Na:;ionale-A Parigi (Note)-Societá Jfargherita cli Patronato pei Cíechi in Italia: Esito 
del terzo concorso letlerario-musicale indetto nel febbraio decorso dalla Sezione Yeneta-No­
tizie varie. 

Revue i nternationale de Pédagogie Comparative - 2'· année, n.0 7, 25 julho moo. 
Nantes e Paris. Summario: Les adhésions au Congrés international des Sow·ds-rwuets llis­
torique de l'Enseignement des Sottrds-muets en Hnlande-Le .Manuel du Conferencie?· des 
Parents éducateurs, Bidart. - Surmenage úitellectuel, Gaboriau. - Livres et Rel:ues. 
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N""OTICI.A..RIO 

1. ~o dia. 29 tle agosto d'este a.nno realisaram-se as provas de cxa111e ue inslrncção 
priinaria de quatro alu111nas cega : Tberesa Lopes, que frequentou a escola. parochial de 
'autos llcpois de ler sido leccionada pelo professor cego Marcos Barreiros, e tres alu111nas 
do Asylo-escola. Antonio Feliciano de Castilho: Margarida Fernandes, Ilerr11inia de Jesus 
l' Palrnyra Marques. Theresa Lopes e Margarida Fernandes foraru classilicadas co111 15 va­
lores (dislinc~ão) . Esses exarnes, feitos perante uu1 jury que nrro tem conheci111enlos espe­
ciaes de typhlologia, nffo passam de um simulacro. É profundamente la1nentavel 1p1e a ma­
nia elo exarne attinja no nosso pais o cego, para o qual o respcctivo certiltrado não tem 
ne111 significação nem utilidade algu111a. 

2. O rníuislro do Interiol' da Republica francesa e p1·rsidente elo conselho ele 111inistros, 
o sr. \Valtleck nousseau, recebeu em Paris o clirector do Jornal dos Cegos, que alli foi re­
presentar Portugal no Congresso para o melhoramento da sorle dos cegos, e ordenou á 
!nstitution Nalional des Jeunes Aveugles que cedesse gratuita111ente os linos e pautas que 
o curso do nosso jornal lhe pedisse. 

3. Uma senhora ingleza de Liverpool, .Mrs. l\larlha 'l'rietschel, im enlou dois appare­
lho~ para facilitar o ensino dos cegos, um, The Brailletle, é analogo aos syllabarios dos 
,·identes e é destinado a ensinar a creança cega. a ler e a e cre' er ; co111põe-se de uma pran­
t:hela com 11ma serie de orificios dispo. tos como o ·eis pontos de Braille e formando tres 
linhas; ne ses orificios introduze11t-se un · botõe · que produzem ª" lettras; o :o;cgundo 
apparelho, denominado llaz1tochrone, é um quadrante co1110 os dos relogios, t:o1n ponteiros 
moveis para <1ue o cego possa aprender como a· divisões do lempo e:-;tão indicadas nu111 
relogio ordinario. O segundo apparelho parece-nos n1ais util do que o prillleiro, e ve111 
accrescenlar-se ao lllaterial ainda 1:<1o pobre para o ensino intuitivo do cego. 

4. No appendice ao Diario do governo n.0 255 Yeiu publicada a li ·ta dos expositores 
porlugueses premia(los na Exposição Universal de Paris, realisada este anno. No grupo xv1, 
dasse H 2 «Assistenc.ia publica» figuram como unicos premiados co111 a medalha de i>ronze 
as Officinas Branco Hodrigues elo Asylo dos Cegos de Ca ·tello ele Vide e o director tlo 
Jornal dos Ce9os, pelo · trabalhos em favor destes destlilosos. O triurnpho alcançado pelos 
nossos trabalho· e pelos dos cego · de Castello ele Vide é bastante significath o, pois que 
nessa secção havia um numero consideravel ele expositores, entre os quaes alguns que se 
occupam de publicações typhlologicas que alli figuravam. 

6. A distincta typhlologa portugue·a, a ex. 111ª sr.ª D Maria da Madre Deus Perei ra Cou­
tinho, tem offereciclo ao curso do Jornal dos Cegos os ·eguintes li n os por ella escripto · 
t->111 Braille: J.eitw·us escolares, de Arlindo Vare lia e Silva Barreto; Moral e doutrina chl'istii, 
tle Santos )farlin (dois exemplare::.); Resunw de historia de Pol'tugal . ele Arsenio ~la care­
nbas ; O Castello de Faria, das Lendas e nan·atitas de Alexandre Herculano ; Contos tmdi­
cionaes e poesias, extrahidos das Leituras 17ortuguesas de F. Adolpho Coelho; e dois oulros 
pequenos eontos. 

O Jornal dos Cegos agradece reconhecido os releYantissirnos serviros pt'eslados ao seu 
Curso pela benemerita. typhlologa. 


